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                                                                                                                                                                                                 Resumen: 
O presente artigo aborda a metodologia denominada de estado da arte produzida por estudos sobre a pesquisa em 
lazer no Brasil. A pesquisa está fundamentada em metodologia utilizada por Rejowski (1996), Gomes (2004) e Borges 
(2011). As duas primeiras investigaram a produção cientí ca em turismo e lazer, e a terceira, em comensalidade 
em família. Atualmente existem dois estudos relevantes sobre a produção cientí ca em lazer, sendo o primeiro uma 
dissertação de mestrado e o segundo uma tese de doutorado, que serão exempli cados através dos quais se pretende 
contextualizar o lazer enquanto objeto de estudo em nosso país e analisar o cenário da pesquisa existente hoje sobre 
o tema. Após análise comparativa dos dois estudos, conclui-se que há signi cativo aumento na produção cientí ca 
na área de lazer nos últimos 10 anos, chegando a 150% de acréscimo neste estudo. Percebe-se também a necessidade 
de atualização constante na produção do estado da arte para sanar o problema da dispersão de conhecimento dos 
estudos na área de Lazer no Brasil.
Palabras clave: Lazer. Turismo. Estado da Arte. Hospitalidade
THE SCENE OF THE SCIENTIFIC PRODUCTION IN LEISURE’S AREA IN BRAZIL
                                                                                                                                                                                                   Asbtrac: 
 is article discusses the methodology called state of the art produced by studies in leisure research in Brazil. 
 e research is based on methodology used by Rejowski (1996), Gomes (2004) and Borges (2011), the  rst two 
investigated scienti c production in tourism and leisure, and the third in a family eating together. Currently there 
are two relevant scienti c studies on the leisure, the  rst being a dissertation and the second a doctoral thesis, 
which will be exempli ed through which it intends to contextualize leisure as an object of study in our country and 
analyze the research scene existing today on the topic. After comparative analysis of the two studies, it is concluded 
that there is signi cant increase in scienti c production in the leisure area in the last 10 years, reaching 150% 
increase in this study. It can also be seeing the need for constant updating in the production of state of the art to 
remedy the problem of dispersion of knowledge in the  eld of leisure studies in Brazil.
Keywords: Leisure. Tourism. State of the Art. Hospitality.
ESCENARIO DE LA PRODUCCIÓN CIENTÍFICA EN EL ÁREA DE OCIO EN BRASIL
                                                                                                                                                                                                Resumo: 
En este artículo se discute la metodología denominada estado del arte producido por los estudios de la investigación 
libre en Brasil. La investigación se basa en la metodología utilizada por Rejowski (1996), Gomes (2004) y Borges 
(2011), que investigó los dos primeros la producción cientí ca en el turismo, el ocio y el tercero de una familia 
1 Luiz Octávio de Lima Camargo,  Doutor em Sciences de l`Education pela Univ.Sorbonne-Paris. Docente do 
Programa de Mestrado em Hospitalidade da Univ.Anhembi Morumbi. E-mail: octacam@uol.com.br
2 Andréa Ventura Valdívia Mestre em Hospitalidade pela Universidade Anhembi Morumbi – Brasil. Docente da 
Graduação e Pós-graduação da Univ. Anhembi Morumbi. E-mail:  andreavaldivia@uol.com.br
3 Daniela Soares de Oliveira, Mestre em Hospitalidade pela Universidade Anhembi Morumbi – Brasil Graduada 
em Nutrição. E-mail: danielasoares.nutricionista@hotmail.com
2Luiz Octávio de Lima Camargo - Andréa Ventura Valdívia - Daniela Soares de Oliveira
ABET, JUIZ DE FORA, V.3 N.1, P. 2 -9 jul./dez. 2013
comiendo juntos. Actualmente hay dos estudios 
relevantes sobre el placer cientí ca, la primera fue 
una disertación y la segunda una tesis doctoral, que se 
ejempli ca a través del cual se propone contextualizar 
ocio como objeto de estudio en nuestro país y analizar el 
escenario de la investigación existentes en la actualidad 
sobre el tema. Después de un análisis comparativo 
de los dos estudios, se concluye que hay un aumento 
signi cativo de la producción cientí ca en el área de ocio 
en los últimos 10 años, alcanzando aumento del 150% 
en este estudio. También se puede ver la necesidad de 
actualización constante en la producción del estado de 
la técnica para solucionar el problema de la dispersión 
de los conocimientos en el campo de los estudios de ocio 
en Brasil.
Palavras-chave: Ocio. Turismo. Estado del Arte. 
Hospitalidad.
1 INTRODUÇÃO
Este ensayo hace un repaso de varias obras de 
ciudadanos de Estados Unidos, que como viajeros, 
turistas, diplomáticos, periodistas y jubilados 
residentes  en México, han dejado un testimonio 
de su época, y a la vez re eja los notables cambios 
en las perspectivas culturales para ver al otro. Los 
viajeros y turistas norteamericanos pasaron de un 
etnocentrismo y racismo muy extendido, aunque 
no absoluto, a un pluralismo sino absoluto, sí 
mayoritario.
Busca-se com este artigo investigar 
o estado da arte produzido por estudos 
de lazer no Brasil analisando o cenário 
da pesquisa, hoje existente, sobre o tema 
nesse país. Através de estudos mostrar-
se-ão exemplos da metodologia clássica 
de pesquisa de estado da arte, que utiliza 
como ferramenta a pesquisa bibliográ ca 
em diferentes bases de dados.   
O Estado da Arte tem como 
 nalidade reconhecer até onde se chegou 
na produção do conhecimento  a respeito 
de um determinado tema de estudo, 
isto se dá através do levantamento da 
produção preexistente. Conhecer o 
Estado da Arte sobre determinado assunto é 
importante para identi car se há ou não necessidade 
de ampliação do conhecimento. É uma das partes 
mais importantes de todo o trabalho cientí co. Faz-
se referência ao que já se tem descoberto sobre um 
dado assunto pesquisado e evita perda de tempo 
com investigações desnecessárias. É relevante citar 
que Laranjeira (2003), considera que o termo 
“Estado da Arte” exige uma explicação prévia sobre 
seu signi cado, uma vez que ele não é de pronto 
entendimento. Laranjeira (2003) credita a difícil 
compreensão ao fato do termo ter sido estruturado 
no meio acadêmico dos Estados Unidos e não fazer 
parte da linguagem formal do Brasil.
Qualquer pesquisador que deseje reconhecer 
o Estado da Arte dos estudos de lazer vai deparar-
se com o problema da dispersão da produção do 
conhecimento sobre essa temática (PEIXOTO, 
2007). A produção decorrente do estudo do lazer 
é extensa e encontra-se espalhada em diversos 
instrumentos de disseminação de conhecimento.
Como o campo de estudos do lazer tem 
recebido crescente atenção nas últimas décadas no 
Brasil, diferentes áreas do conhecimento também se 
interessaram em estudar e escrever sobre o assunto. 
Cada área tem contribuído para a discussão do 
tema de acordo com seus pontos de vista especí cos 
e diferenciados. De acordo com Sousa y Isayama 
(2006), Educação Física é a área com o maior 
número de grupos de pesquisa cadastrados no Brasil 
de lazer, como mostrado no Grá co 1.
Grá co 1
Pesquisa Área de Lazer  - Grupos de 
Conhecimento
              Fonte: Sousa y Isayama (2006)
No Brasil, de acordo com Isayama e Sousa 
(2006), temos poucas referências que mostram 
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como o campo de estudos do lazer tem sido 
transmitido, os temas de investigação e as diferentes 
áreas de estudo estão interagindo para a construção 
dos estudos sobre o assunto. O conhecimento 
produzido, a  m de analisar a produção cientí ca 
nesta área no Brasil ainda é incipiente.
Acreditamos que a investigação 
multidisciplinar em lazer contribui 
substancialmente para os avanços na 
qualidade da pesquisa. As diferentes 
re exões teóricas estimulam a construção 
de novas ideias e enfoques, estimulam o 
interesse e participação nos estudos sobre o 
tema. Diversos pontos de vistas devem ser 
considerados e podem incentivar a re exão 
e a crítica, levantar questões e perspectivas 
e, assim, contribuir para o debate e 
aprofundamento de conhecimentos sobre 
o tema. (ISAYAMA; SOUSA, 2006).
Há dois grandes estudos de Estado da Arte 
de lazer publicados no Brasil. O primeiro foi 
realizado como dissertação de mestrado em ciência 
da comunicação junto à escola Comunicação e arte 
da Universidade de São Paulo em 2004, pela autora 
Cristina Marques Gomes, intitulado Pesquisa 
Cientí ca em lazer no Brasil: Bases documentais 
e teóricas, o segundo foi realizado como tese de 
doutorado pela UNICAMP em 2007 por Elza 
Peixoto com o tema Levantamento do Estado da Arte 
nos estudos do lazer; (Brasil) século XX e XXI – Alguns 
apontamentos.
Há uma divergência histórica quanto ao 
início da produção cientí ca de lazer no Brasil 
entre os dois estudos uma vez que as pesquisas 
usam fontes de dados diferentes. Segundo Peixoto 
(2007), históricos iniciais sobre os estudos de lazer 
no Brasil são datados de 1934 com os trabalhos 
de Ruth Gouvêa, e neste período a produção do 
conhecimento era voltada para a ocupação do 
tempo livre da criança. Já Gomes (2004), a rma 
que a produção cientí ca sobre lazer no Brasil 
emerge a partir de 1970, sendo escassa até então; 
com exceção de Inezil Marinho (1955; 1957).
A escassez de produção na área de lazer advém 
da caracterização dos centros urbanos brasileiros:
Em nossas cidades, mesmo naquelas 
que já adquiriram características de 
grandes centros urbanos, que pelo volume 
populacional, quer pelo desenvolvimento 
de sua estrutura econômico-social, o 
problema de bem ocupar as horas de 
lazer ainda não ganhou a consciência dos 
estudiosos, nem a dos governantes. [...] Essa 
indiferença dos educadores, sociólogos, 
psicólogos, urbanistas, etc., pelo destino 
que os brasileiros dão ao seu tempo livre, 
deve-se em boa parte – acreditamos – 
à inexistência de grandes metrópoles 
e ausência de várias características das 
sociedades de massas, próprias dos países 
altamente industrializados, onde as 
conotações culturais, econômicas e sociais 
do tempo de lazer são naturalmente 
ostensivas e gritantes. [...] Por outro lado, 
a natureza re exa da nossa cultura deforma, 
em muitos casos, a visão dos brasileiros 
face aos fenômenos surgidos da realidade 
nacional. [...] Acontece, porém, que nos 
países padrões do sistema cultural em que 
nos inserimos, “tempo é dinheiro” e amar a 
vida no que ela tem de belo e desinteressado 
uma deformação ou um vício. (FERREIRA, 
1959)
Na década de 70 a 80, o autor cujo 
pensamento mais in uenciou o Brasil na área de 
lazer foi Dumazedier (1973; 1975; 1979).
Na década de 80, no campo cientí co de lazer, 
há um signi cativo desenvolvimento decorrente da 
incorporação do lazer, na constituição em 1988, 
como direito básico do cidadão brasileiro. Dez anos 
mais tarde houve o Congresso Mundial de Lazer no 
Brasil, que resultou em respeitável publicação sobre 
a área e consagrou a importância do mesmo no 
país. Ainda neste período alguns autores, tais como 
Luiz Octávio de Lima Camargo (1996; 1998) e 
Nelson Carvalho Narcellino (1983; 1987; 1990), 
contribuíram fortemente para o estudo de lazer no 
Brasil.
Nos anos 90 há um grande e diversi cado 
número de autores que se destacam em produções 
diferenciadas na área de lazer, tais como, Antônio 
Carlos Bramante, Marcassa (2002), Alves Júnior 
e Melo (2003), Leila Mirtes Santos de Magalhaes 
Pinto e Turini Bruhns.
Participando de eventos e 
acompanhando a produção editorial sobre 
o lazer, nos últimos anos observamos 
um notável crescimento do volume 
de pesquisas e publicações, bem como 
o surgimento de novos estudiosos 
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interessados no assunto. Multiplicam- se 
os enfoques, as perspectivas de abordagem 
do lazer e, principalmente, os embates 
teóricos no campo. Contudo, apesar das 
considerações de diversos autores serem 
alvo de críticas por parte dos estudiosos 
engajados, os questionamentos às 
concepções mais difundidas muitas vezes 
não são veiculados por meio da produção 
escrita. Assim, o embate teórico sobre o 
lazer nem sempre é explicitado por meio 
de publicações, com análises criteriosas 
sobre a produção dos autores da área 
(WERNECK, 2000).
Hoje, no Brasil, diversos grupos de pesquisa 
estudam o lazer. Até o momento, 51 grupos de 
pesquisa estão cadastrados no CNPq - Conselho 
Nacional de Pesquisa.
Em termos de produção cientí ca, contudo, 
não podemos deixar de salientar o fato de que nem 
sempre os estudos sobre o lazer (compreendidos 
enquanto um campo especí co) conseguem 
alcançar o mesmo nível de amadurecimento, 
consistência e profundidade com que outras áreas 
abordam determinadas questões pertinentes ao 
assunto. Ainda em seus primeiros estágios de 
desenvolvimento, a produção teórica sobre o lazer 
não pode prescindir de contribuições de outros 
campos já estruturados (SÁ, 2003).
Elza Margarida de Mendonça Peixoto, em 
seu doutorado pela Universidade de Campinas 
UNICAMP, desenvolveu o Projeto Arquivo Referente 
aos Estudos de Lazer no Brasil (ARELB) para tentar 
sanar o problema da dispersão da produção do 
conhecimento existente sobre o tema.
A sensação que parece invadir essa 
pesquisadora é a da complexidade da catalogação 
deste estudo como também o não conhecimento 
acerca de todo o estudo e pesquisa em determinada 
área de conhecimento que apresenta grande 
crescimento em sua produção.
É assim que Peixoto, em, Levantamento do 
Estado da Arte nos estudos do lazer; (Brasil) século XX 
e XXI – Alguns apontamentos, ao organizar pesquisas 
produzidas na área de Lazer no Brasil, justi ca a 
relevância de trabalhos nessa natureza:
 
[...] a necessidade de organização de 
um banco de dados especí co aos estudos do 
lazer e a necessidade de revisão crítica desta 
vasta produção. (2007, p.563)
Em outro momento de sua pesquisa, ela 
a rma que:
 
[...] na produção do conhecimento 
referente aos estudos do lazer, todas as 
discussões que abordam o problema da 
educação para e pelo lazer passam por 
esta teia de categorias, cujos signi cados 
variam conforme os referenciais teóricos 
e as visões de mundo de que partem os 
pesquisadores. Desta  situação depreende-
se que as categorias não estão fechadas e 
que estamos muito longe de produzir 
marcos categoriais dos estudos do lazer 
claramente delimitados.(2007, p.563).
 
Para desenvolver o projeto ARELB, que 
tem como proposta reunir a produção disponível 
sobre lazer no Brasil, Peixoto (2007) realizou 
levantamento completo de trabalhos publicados 
online pela Biblioteca Nacional, Biblioteca 
do Congresso, Biblioteca do SESC Londrina 
e Biblioteca da Universidade de Campinas 
(UNICAMP), Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCAR), Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Universidade de São Paulo (USP) 
e Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
considerando autores que produzem conhecimento 
em estudos sobre lazer e informações do currículo 
Lattes dos autores.
Foram catalogados 2674 trabalhos publicados, 
entre eles o artigo de Alfredo Alexander: Jogos ao ar 
livre a mocidade brasileira, de 1891, encontrado na 
Revista Pedagógica a.1, n4, p.282-311, jan 1891.
Após este primeiro momento foi organizada a 
catalogação do banco de dados deste conhecimento 
seguindo os itens: tipo (especialização, dissertação, 
tese), sistema (SESC - Serviço Social do 
Comércio, SESI - Serviço Social da Indústria), 
das administrações (pública, particular, municipal, 
federal), de iniciativas individuais de pro ssionais 
que atuam no campo do Lazer, dos eventos que 
disseminam a produção sobre lazer e das diversas 
revistas que disseminam a produção sobre esse 
fenômeno social.
Posteriormente os autores desta produção que 
geraram conhecimento foram analisados segundo 
os seguintes critérios: quais foram as principais 
problemáticas selecionadas por eles, que referencias 
teóricos metodológicos foram mais privilegiados e 
5Cenário da produção cientíﬁ ca na área de lazer no Brasil
ABET, Juiz De FORA, V.3 N.1, P.5 -9 jul./dez. 2013
em que momento da história do Brasil houve maior 
produção cientí ca em lazer.
A produção de conhecimento 
relacionado a estudos do lazer no Brasil 
é coerente com a proposta de criação da 
classe trabalhadora ao projeto burguês de 
desenvolvimento econômico para o país. 
Os estudos que fazem a crítica ideológica 
destas produções são escassos e, em muitos 
casos, há falta de veemência. (PEIXOTO, 
2007)
O estudo de Peixoto (2007) possibilitou a 
visualização do  uxo de produção do conhecimento 
sobre o estudo de lazer no Brasil, como mostra o 
Grá co 2, no qual podemos identi car os quatro 
ciclos da produção do conhecimento em Lazer.
 
 Grá co 2
 Fluxo da produção do conhecimento 
referente aos estudos do lazer no Brasil
 
  Fonte: (PEIXOTO, 2007, p.21)
O primeiro ciclo (1891 -1968) foi de 77 
anos e compreendeu a publicação de 67 trabalhos. 
Caracterizado pela disseminação de acervos 
de jogos, brinquedos, brincadeiras, escotismo, 
acampamentos, acantonamentos, excursões, etc. 
que visavam da conformação moral e ideológica 
da classe trabalhadora e de seus  lhos ao projeto 
burguês de desenvolvimento da industrialização 
(MARCASSA, 2002; GOMES, 2003; BRAGA, 
2005, SUSSEKIND, 1950). (PEIXOTO, 2007)
O segundo ciclo (1968-1979) foi bem menor, 
com apenas 11 anos, porém com uma publicação 
superior: 89 trabalhos.   Há uma preocupação com 
a formação de pessoal quali cado para atuação no 
SESI e SESC.
No terceiro ciclo (1979-1989) há um 
aumento mais acentuado de publicações, que 
passam para 125 em 10 anos. Surge espaço para 
a discussão da problemática do lazer no ensino 
superior, com a passagem de diversos pro ssionais 
formados pelo SESC para os quadros desse nível de 
escolaridade.
No quarto ciclo (1990...) foram publicados 
mais  de 2383 trabalhos em 17 anos.
Ampliam-se os estudos preocupados com a 
compreensão das relações entre lazer e trabalho, 
as primeiras gerações de pesquisadores formados a 
partir da década de 90 começam a ser incorporadas 
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ao ensino superior público, ampliando-se a 
quantidade de instituições que passam a desenvolver 
linhas e grupos de pesquisa do lazer e cursos de pós-
graduação em nível Lato e Stricto Sensu. (PEIXOTO, 
2007).
O grande desa o do pesquisador que 
desenvolve o Estado da Arte é mapear e discutir 
uma produção acadêmica em diferentes campos 
do conhecimento, partindo do já construído e 
produzido para depois buscar o que ainda não 
foi feito. Para exempli car o desa o deste 
pesquisador será usada a dissertação de mestrado 
intitulada  Pesquisa Cienti ca em lazer no Brasil: 
Bases documentais e Teóricas, de Gomes (2004) 
Diante das divergências conceituais próprias 
do processo de maturação do campo cientí co 
em questão, considera-se para  ns metodológicos 
o lazer como o conjunto de estudos relacionados 
à teoria e/ou prática do lazer doméstico, do lazer 
realizado no ambiente da própria cidade onde reside 
o sujeito (lazer extradoméstico) e do lazer turístico. 
Adota-se, também, o termo tese como sinônimo 
das dissertações de mestrado, teses de doutorado 
(defendidas nos Programas de Pós-Graduação 
strictu sensu no Brasil) e de livre-docência.
No primeiro momento, Gomes (2004) 
de niu os objetivos, as estruturas do conteúdo e 
justi cou a escolha do tema em função das pesquisas 
de Rejowski (1993 e 1997) que realizou análise da 
produção cientí ca stricto sensu no Brasil, de 1975 
a 1992 em sua tese de Doutorado.
Trata-se portanto, de um exercício 
de leitura e compreensão das teses, 
sob a ótica de um leitor - pesquisador 
com formação superior em Turismo. 
Análise proposta con gura-se como uma 
primeira abordagem do conjunto de 
documentos levantados, aberta a outros 
pesquisadores, docentes executivos, cujas 
visões ou laboratório aberto, ou no dizer 
de Humberto Eco, uma ‘obra aberta’, 
pois a própria multidisciplinaridade do 
turismo inviabiliza a análise unilateral de 
um único pesquisador-autor desta tese 
(REJOWSKI,1993)
 
Ao escrever “Trajetórias dos Estudos e das 
pesquisas em lazer”, Gomes (2004) procurou 
reconstruir a trajetória do Lazer na literatura 
internacional e nacional, buscando contribuir para 
uma nova abordagem histórica do fenômeno em 
questão.
O universo da pesquisa de Gomes (2004) foi 
constituido de todas as dissertações e teses brasileiras 
sobre lazer defendidas até 2001 e depositadas na 
Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - CAPES, vinculada ao ministério 
da Educação que avalia programas strictu sensu, 
recomendados ou não no Brasil, sendo a amostra 
intencional contida das teses possuidoras do lazer 
como tema principal ou se manifestando de forma 
explicita no resumo.
Gomes (2004) iniciou a pesquisa do Estado 
da Arte com a identi cação e seleção das teses entre 
novembro de 2002 e outubro de 2003. Adaptou 
uma  cha técnica do modelo estabelecido por 
Rejowski (1993) e registrou de cada uma das teses a 
referência bibliográ ca conforme normas da ABNT, 
nome do orientador e da unidade do programa, 
resumo segundo o próprio autor e classi cação da 
tese em categoria. 
Após a coleta, os dados foram categorizados 
a partir da caracterização geral das teses e das 
análises disciplinar e temática, gerando grá cos e 
tabelas. Referente à caracterização geral das teses 
foram coletados os seguintes dados: teses por nível 
acadêmico; evolução da produção das teses no 
período 1972-2001; data de apresentação das teses 
por nível acadêmico (mestrado, doutorado e livre-
docência); produção de teses em Lazer por décadas; 
participação do tipo de Instituição no total de teses 
(pública e privada); participação das principais 
instituições no total de teses (Universidade de 
São Paulo - USP , Universidade de Campinas - 
UNICAMP, UFRGS – Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Universidade Gama Filho 
- UGF , Pontifícia Universidade Católic - PUC , 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, 
Universidade Federal de São Carlos - UFSC); teses 
por Instituições; teses por período por principais 
Instituições; teses por Região e por Estado e 
ocorrência da palavra Lazer no título (ocorreu em 
163 teses) ou no resumo da tese (ocorreu em 173 
teses).
As análises disciplinar e temática foram 
geradas através de grá cos e tabelas com os dados 
a seguir: teses por área de conhecimento; principais 
disciplinas produtoras de Teses em Lazer; principais 
áreas de conhecimento na UGF, UNICAMP e USP; 
teses por principais disciplinas por ano; classi cação 
das teses por categoria (após a leitura do resumo de 
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cada tese as mesmas foram categorizadas de acordo 
com os assuntos primários e os secundários); 
classi cação das teses por categorias; categoria por 
período de tempo; teses por disciplina por categoria; 
categoria por Região da Entidade de Ensino e 
principais categorias nas áreas de educação física, 
comunicação, educação, história e psicologia.
Com estes dados analisados, Gomes (2004) 
concluiu que a pesquisa cientí ca em Lazer possui, 
referente ao período de 1972 a 2001, 336 produções 
cientí cas sendo 292 dissertações de mestrado, 42 
teses de doutorado e 2 de livre-docência, sendo que 
seu maior desenvolvimento aconteceu entre 1999 e 
2001 conforme grá co 3.
 Gra co 3
 Evolução da produção de teses no período 
1972-2001
  Fonte: GOMES, 2004
O início da produção Brasileira sobre lazer 
é datado de 1972. A 1ª dissertação de mestrado 
desenvolvida sobre o assunto foi realizada na UFRJ 
e as duas primeiras teses de doutorado foram 
defendidas na USP. A Região sudeste detém 71% 
da produção de teses de Lazer.
As três principais Instituições produtoras 
de teses na área de lazer no Brasil são a USP, a 
UNICAMP e a UGF, esta última uma Instituição 
particular, sendo que as Instituições públicas 
detém76% da produção cienti ca e as particulares 
24%.
  O setor de conhecimento que mais possui 
teses defendidas na área de Lazer é educação física, 
seguida por educação.
As dissertações foram divididas em 17 
categorias (Lazer doméstico, Lazer e comunidade, 
Lazer e cultura, Lazer e educação, Lazer e espaço 
urbano, Lazer e esporte, Lazer e família, Lazer e 
história, Lazer e meio ambiente, Lazer e política, 
Lazer e recreação, Lazer e Saúde, Lazer e tempo 
livre, Lazer e trabalho, Lazer e turismo, Lazer 
extradoméstico e Outros), e destas foi escolhida 
uma categoria em que as teses seriam analisadas 
na íntegra: lazer turístico, que representou 3% da 
produção cientí ca em lazer.
Na categoria “Lazer Turístico” 
foram identi cadas onze teses, porém duas 
(MACHADO,2001) e (GADELHA,1999)  não 
foram localizadas. 
Para melhor constatação de quais são as bases 
documentais que fundamentam a pesquisa cientí ca 
em lazer, Gomes (2004) criou um referencial 
bibliográ co das nove teses (BAVARESCO, 
1991), (FLORES, 1992), (SANTINI, 1993), 
(ROSENBERG, 1996), (OLIVEIRA, 1997), 
(ACEVEDO, 1998), (COSTA, 1999), (ROCHA, 
2001), (FARIAS, 2011) presentes na categoria 
“Lazer Turístico”, para tanto coletou os seguintes 
dados: universidade em que foi produzida a tese, 
ano de produção, tipo (dissertação, tese), área de 
defesa e número de referências bibliográ cas citadas 
pelo autor. 
Após coletar os dados básicos, Gomes 
(2004) buscou dados especí cos que levassem 
ao posicionamento dos pesquisadores para 
a compreensão do discurso cientí co sobre 
Lazer no Brasil. Seguem os dados coletados dos 
documentos referenciados: tipos de documentos 
(artigos, capítulo de livros, documentos, lei, livros 
mais usados, periódico completo e teses); autores 
de documentos; nacionalidade dos autores dos 
documentos; temática abordada nos documentos; 
nacionalidade dos autores dos documentos.
A análise segue ordem cronológica para 
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identi car se existe relação temporal associada ao 
posicionamento teórico e conceitual dos pesquisadores. 
Gomes (2004) colocou a apresentação da temática e o 
resumo de cada tese antes da estruturação dos capítulos 
analisados e recomenda que sejam realizadas pesquisas 
mais segmentadas e especí cas através de questionários 
aplicados aos autores das teses.  
Grá co 4
Comparativo: Ocorrência da Palavra Lazer 
no Título ou no Resumo da Tese 
 Fonte: Os Autores,2012.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após pesquisa no site da CAPES, realizada 
em novembro de 2011, foi identi cado que no 
período de 2002 a 2010 foram produzidas 311 
teses tendo a palavra Lazer no título e sabendo 
que estas signi cam um aumento de mais de 150 
% (grá co 4) da produção cienti ca analisada por 
Gomes (2004), veri ca-se a grande lacuna existente 
e a necessidade de atualização do Estado da Arte 
destas produções cientí cas para sanar o problema 
da dispersão de conhecimento dos estudos de 
lazer no Brasil. Acredita-se que os programas de 
mestrado e doutorado podem ser incentivadores 
desta atualização.
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